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APRESENTAÇÃO 
“Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos” é uma obra 

que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Biotecnologia. O volume 
abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões que transitam nas diversas áreas de atuação de profissionais relacionados aos 
medicamentos, cosméticos e Biotecnologia. 

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, farmacologia, 
pesquisa básica e clínica, cosméticos, gestão, produtos naturais, fitoterapia, biotecnologia 
e áreas correlatas. Estudos com este perfil são de extrema relevância, especialmente para 
a definição de políticas públicas de saúde e a implementação de medidas preventivas na 
atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam por fármacos, medicamentos, cosméticos e biotecnologia, pois 
apresenta material que demonstre estratégias, abordagens e experiências com dados de 
regiões específicas do país, o que é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos 
Biotecnológicos” apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos 
pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Introdução: A Erythrina mulungu 
(EM) é uma planta medicinal nativa do Brasil, 
e está presente do Nordeste ao Sul do país. 
É conhecida popularmente como: mulungu, 
árvore-de-coral, bico-de-papagaio, canivete, 
amansa-senhor, etc. É um potente tranquilizante, 
empregado na medicina tradicional como terapia 
para a ansiedade, insônia, agitação psicomotora 
e tosse nervosa. A depressão é um distúrbio 
mental. Esse transtorno acomete principalmente 
mulheres, e em estágios avançados, pode 
levar ao suicídio. O tratamento pode ser 
medicamentoso e psicoterápico. O presente 
trabalho tem como objetivo analisar a ação do 
mulungu, e verificar se o E. mulungu poderia 
realmente ser visto como uma alternativa ao 
tratamento da depressão. Metodologia: Trata-
se de pesquisa bibliográfica do tipo revisão de 
literatura integrativa. A qual utilizou como base 
de dados, plataformas como:  ScienceDirect; 

EBSCO; Google Acadêmico e SCIELO; e sites 
oficiais como OPAS/OMS. Foram considerados 
como critérios de inclusão materiais publicados 
entre os anos 2010 a 2020. Resultados e 
discussões: Tendo como finalidade ofertar 
uma maior variedade de opções terapêuticas, 
assegurando o acesso a plantas medicinais 
e aos fitoterápicos. Foram criadas no Brasil, 
a Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares (PNPIC), e a Política Nacional 
de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF). 
Plantas pertencentes ao gênero Erythrina, 
apresentam flavonoides, alcalóides e terpenos 
na sua constituição, sendo popularmente 
utilizadas devido aos seus efeitos tranquilizantes. 
O uso contínuo do mulungu apresentou resultado 
semelhante ao de antidepressivos como 
fluoxetina, imipramina e Diazepam. Conclusão: 
O transtorno depressivo ultimamente tem-se 
tornando cada vez mais comum na população, 
acometendo pessoas de todas as idades e 
classes sociais. O mulungu exibe atividade 
antidepressiva, anticonvulsivante, analgésica, 
hipnótica, sedativa, panicolítica, ansiolítica, 
e atividade de bloqueio neuromuscular. A 
Erythrina mulungu vem demonstrando um efeito 
satisfatório, quando comparada a medicamentos 
como Diazepam, Fluoxetina e Imipramina.
PALAVRAS - CHAVE: Erythrina mulungu, E. 
mulungu, mulungu, Depressão.

THE USE OF MULUNGU (ERYTHRINA 
MULUNGU) AS AN ALTERNATIVE FOR 
THE TREATMENT OF DEPRESSION

ABSTRACT: Introduction: Erythrina mulungu 
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(EM) is a medicinal plant native to Brazil, and is present from the Northeast to the South of the 
country. It is popularly known as: mulungu, coral-tree, parrot’s beak, pocket knife, amansa-
mister, etc. It is a potent tranquilizer, used in traditional medicine as a therapy for anxiety, 
insomnia, psychomotor agitation and nervous cough. Depression is a mental disorder. This 
disorder mainly affects women, and in advanced stages, it can lead to suicide. Treatment 
can be medication and psychotherapeutic. The present work aims to analyze the action of 
mulungu, and to verify if E. mulungu could really be seen as an alternative to the treatment 
of depression. Methodology: This is a literature review of the type of integrative literature 
review. Which used as database, platforms such as: ScienceDirect; EBSCO; Google Scholar 
and SCIELO; and official websites like PAHO / WHO. Materials published between the years 
2010 to 2020 were considered as inclusion criteria. Results and discussions: With the purpose 
of offering a greater variety of therapeutic options, ensuring access to medicinal plants and 
herbal medicines. In Brazil, the National Policy for Integrative and Complementary Practices 
(PNPIC), and the National Policy for Medicinal and Phytotherapeutic Plants (PNPMF) were 
created. Plants belonging to the genus Erythrina, have flavonoids, alkaloids and terpenes in 
their constitution, being popularly used due to their tranquilizing effects. The continuous use of 
mulungu showed a result similar to that of antidepressants such as fluoxetine, imipramine and 
Diazepam. Conclusion: Depressive disorder has lately become more and more common in the 
population, affecting people of all ages and social classes. Mulungu exhibits antidepressant, 
anticonvulsant, analgesic, hypnotic, sedative, pannicolytic, anxiolytic, and neuromuscular 
blocking activity. Erythrina mulungu has been showing a satisfactory effect when compared to 
drugs such as Diazepam, Fluoxetine and Imipramine.
KEYWORDS: Erythrina mulungu, E. mulungu, mulungu, Depression.

1 | INTRODUÇÃO
O Mulungu (Erythrina mulungu) é uma planta medicinal nativa do Brasil, que é 

utilizada na medicina popular para diversos fins, dentre os quais, vem sendo utilizada no 
tratamento de distúrbios como ansiedade e depressão. Por esse motivo, o presente projeto 
tem como objetivo analisar a ação do mulungu, e verificar se o Erythrina mulungu poderia 
realmente ser visto como uma alternativa ao tratamento da depressão.

A depressão é um distúrbio mental, que acomete mais de 300 milhões de pessoas 
no mundo inteiro, segundo a OPAS/OMS. Sendo apontada como o principal motivo que 
leva a incapacidade do individuo, além de contribuir para o volume global de doenças. Esse 
transtorno atinge principalmente mulheres, e no estágio mais avançado, pode levar ao 
suicídio.  A depressão pode ser ocasionada por fatores biológicos, sociais e psicológicos; 
e pela interação entre esses fatores. Os principais sintomas apresentados por pessoas 
depressivas são: Ansiedade; alteração do sono e do apetite; sentimentos de culpa e 
autoestima baixa; ausência de concentração; dentre outros. O tratamento pode ser do tipo 
medicamentoso (com antidepressivos) e psicoterápico (BRAGA, L. L.; DELL’AGLIO, D. D., 
2013;  BRASIL, 2018; SILVA, E. L. et al., 2020; PARADELA, E. M. P., 2011).

A Erythrina mulungu (EM) é uma árvore nativa do Brasil, de médio-porte e bastante 
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ramificada, estando presente do Sul ao Nordeste do país. É utilizado pela medicina popular, 
por apresentar ação no SNC (antidepressiva, anticonvulsivante, analgésica, hipnótica e 
sedativa). Há relatos na medicina popular do uso centenário de E. mulungu, com finalidade 
sedativa, por populações indígenas. A casca e as folhas do mulungu são utilizadas 
tradicionalmente para fins terapêuticos. Porém, também existem relatos de uso popular 
das flores (AMORIM, J., 2017; BRASIL., 2015; FAGGION, S. A. et al., 2011; OLIVEIRA, M. 
S. G. et al., 2012; VASCONCELOS, S. M. M. et al., 2011). 

A E. mulungu (família Fabaceae Lindl.), é conhecida popularmente como: mulungu, 
bico-de-papagaio, árvore-de-coral, canivete, amansa-senhor, flor-de-coral, corticeira, capa-
homem, suína-suinã, suína, tiriceiro, mulungu-ceral, mulungu-coral, suiná-suiná, murunguí, 
sananduva, sapatinho de judeu, eritrina, chilicote, tzompanquahuitl e colorines. É um 
portentoso tranquilizante, utilizado na medicina tradicional como terapia para a ansiedade, 
agitação psicomotora, insônia e tosse nervosa. Empregadas na medicina popular brasileira 
devido ao seu efeito levemente sedativo, as folhas e as cascas do mulungu, são utilizadas 
na forma de tinturas e decocções para o tratamento da depressão e da insônia (BRASIL., 
2015; FLAUSINO, O. A. et al., 2007; GILBERT, B.; FAVORETO, R., 2012; OLIVEIRA, M. S. 
G. et al., 2012; PALUMBO, C. F. G.; GARDIN, N. E.; NAKAMURA, M. U., 2016; SCHLEIER, 
R.; QUIRINO, C. S.; RAHME, S., 2016; SETTI-PERDIGÃO, P. et al., 2013; VASCONCELOS, 
S. M. M. et al., 2003).

2 | METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão de literatura 

integrativa, e tem como tema: O uso do mulungu (Erythrina mulungu) como alternativa 
para o tratamento da depressão.  A pesquisa respaldou-se em bases de dados como: 
ScienceDirect; Google Acadêmico; EBSCO e SCIELO; além de sites oficiais como OPAS/
OMS. Os dados foram coletados a partir de artigos, periódicos, livros, textos, documentos, 
tabelas, gráficos, e também de materiais disponíveis na internet em sites oficiais. Foram 
utilizados como critérios de inclusão, artigos, livros, periódicos, entre outros, que continham 
as seguintes palavras-chave: Erythrina mulungu, E.  , mulungu, Depressão. E como 
critério de exclusão, enquadraram-se, artigos que não estavam relacionados ao tema, 
que apresentaram fuga da temática central, e que não eram relevantes para o estudo em 
questão. Foram considerados como base dessa revisão de literatura, materiais publicados 
entre os anos 2010 a 2020. 

Por consistir em uma revisão do tipo integrativa, que tem como finalidade sintetizar 
resultados obtidos em pesquisas sobre o tema de modo abrangente. Oferecendo 
informações mais amplas sobre a problemática, voltadas para a definição de conceitos, 
bem como para a revisão de teorias e realização de análises metodológicas dos estudos 
observados. O presente trabalho trata-se de uma revisão da literatura, deste modo, não se 
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fez necessária a ocorrência de sua submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa. 

3 | RESULTADOS E DISCURSSÕES
A depressão encontra-se distribuída na população de forma desigual, sendo 

mais comum entre as mulheres, os jovens, os que vivem sem companheiro/a, e os mais 
desprivilegiados economicamente. Pessoas com depressão normalmente apresentam 
incapacidade para o trabalho, gastos elevados em saúde, maior risco de mortalidade pós-
cirurgia cardíaca, e uma menor aderência a tratamentos médicos prescritos. De acordo 
com o DSM-IV (Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos mentais, 4ª Edição), um 
episódio depressivo maior, apresenta como característica primordial um período mínimo de 
duas semanas nas quais o indivíduo apresenta, na maior parte do dia, quase todos os dias, 
um humor deprimido ou demonstra falta de interesse e perda do prazer por praticamente 
todos os tipos de atividades (BARBOSA, F. O.; MACEDO, P. C. M.; SILVEIRA, R. M. C., 
2011; BOING, A. F. et al., 2012; PARADELA, E. M. P., 2011).     

É importante que o indivíduo também apresente pelo menos mais quatro sintomas, 
sendo eles: diminuição da energia; dificuldades para pensar, concentrar-se ou tomar 
decisões; alterações no apetite ou peso, sono e atividade psicomotora; sentimentos de 
desvalia ou culpa; pensamentos recorrentes sobre morte ou ideação suicida, planos ou 
tentativas de suicídio. A depressão pode ser classificada de acordo com os critérios: leve, 
moderada e grave. E está relacionada à existência de doenças crônicas. Pois, pessoas 
com depressão possuem um potencial maior de desenvolver doenças crônicas, devido 
a presença de alterações biológicas (hormonais e fisiológicas) no organismo. E também, 
doentes crônicos tendem a ser mais susceptíveis ao desenvolvimento da depressão, tendo 
em vista as limitações encontradas em seu dia-a-dia (BARBOSA, F. O.; MACEDO, P. C. M.; 
SILVEIRA, R. M. C., 2011; BOING, A. F. et al., 2012). 

A depressão interfere na capacidade funcional de indivíduos idosos, principalmente 
na mobilidade, o que pode levar ao desenvolvimento de uma síndrome conhecida como 
“medo de cair”. Já Crianças e adolescentes podem apresentar humor irritável no lugar 
de triste. O tempo mínimo de duração do tratamento com antidepressivos em doses 
terapêuticas deve ser entre seis e nove meses (no primeiro episódio de depressão), dois 
a quatro anos (no segundo episódio), e em casos de segundo episódio grave ou para os 
casos de terceira ou mais recorrências (recaídas), deve ser levado em consideração a 
possibilidade de tratamento contínuo (BARBOSA, F. O.; MACEDO, P. C. M.; SILVEIRA, R. 
M. C., 2011; PARADELA, E. M. P., 2011).

Existe atualmente no mercado, uma grande diversidade de fármacos, de classes 
terapêuticas diversas, que demonstram efetividade no tratamento da depressão e da 
ansiedade. Porém, essas substâncias podem causar reações indesejáveis ao indivíduo, como 
síndrome de abstinência e dependência, o que contribui para a não adesão do tratamento 
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farmacológico. O Brasil é um dos países mais abundantes em potenciais terapêuticos, 
devido a sua vasta diversidade vegetal. Atualmente a fitoterapia é considerada pela OMS 
(Organização Mundial da Saúde), como uma alternativa importante e viável, devido ao fato 
de ser economicamente acessível, sendo de grande relevância para populações e países 
pobres (SILVA, E. L. P. et al., 2020; RAMOS, R. M. et al., 2020).

 Com o objetivo de ofertar uma maior variedade de opções terapêuticas farmacológicas 
aos usuários do SUS (Sistema único de Saúde), bem como assegurar o acesso a plantas 
medicinais e aos fitoterápicos, garantindo a segurança, qualidade e eficácia do tratamento, 
promovendo o uso racional e o uso sustentável da biodiversidade brasileira, auxiliando no 
desenvolvimento da indústria nacional e de sua cadeia produtiva. Foram criadas no Brasil: 
A Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), instituída pela 
Portaria do Ministério da Saúde (MS) nº 971, de 03 de maio de 2006. E A Política Nacional 
de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), instituída pelo Ministério da Saúde, por 
meio do Decreto nº 5.813, de 22 de junho de 2006 (BADKE, M. R. et al., 2011; CASTRO, 
M. R.; FIGUEIREDO, F. F., 2019; SILVA, E. L. P. et al., 2020).

A PNPMF é importante, pois atua na ampliação de alternativas terapêuticas aos 
usuários, garantindo acesso a plantas medicinais e fitoterápicos, e a serviços relacionados 
à fitoterapia, demonstrando segurança, eficácia e qualidade, além de levar em consideração 
o conhecimento tradicional sobre plantas medicinais. Pode ser considerada como um marco 
regulatório para produção e distribuição de plantas medicinais e fitoterápicos, atuando na 
promoção de pesquisa, inovações, desenvolvimento de tecnologias e desenvolvimento 
sustentável das cadeias de produção, fortalecendo a indústria farmacêutica brasileira. 
Difundindo o uso sustentável da biodiversidade e informações sobre os benefícios 
obtidos com o uso de plantas medicinais, unindo a isso o conhecimento popular. O uso 
de plantas (que tiveram sua segurança e eficácia comprovadas por meio de pesquisas) 
possibilita a diminuição de filas em unidades de atenção primária a saúde (CASTRO, M. 
R.; FIGUEIREDO, F. F., 2019). 

3.1 Erythrina mulungu  
A E. mulungu Mart. ex Benth (Nomenclatura Botânica: Erythrina verna Vell), 

pertence a família Fabaceae Lindl. E é uma árvore que apresenta entre 15 e 20 metros 
de altura, e possui espinhos triangulares por toda a extensão dos troncos. Possui folhas 
compostas, longamente pecíoladas, trifoliadas, medindo até 12 cm de comprimento. Na 
época da floração, apresenta perda total das folhas, ficando coberta de inflorescências 
cuja coloração varia entre laranja e vermelho. Produz frutos pequenos (vagem), discentes, 
que medem de 6 – 12 cm de comprimento e apresentam coloração marrom. As vagens 
normalmente possuem de 1 a 3 sementes (podendo chegar até 6), com coloração marrom 
clara e medindo 1 cm de comprimento aproximadamente (BRASIL., 2015; SCHLEIER, R.; 
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QUIRINO, C. S.; RAHME, S., 2016). 

Figura 1: Pode ser observada na fotografi a, a Árvore de Erythrina mulungu. Imagem disponível 
em: <https://www.plantaseraizes.com.br/cha-de-mulungu-facilita-o-sono/>.

Plantas pertencentes ao gênero Erythrina, tem como característica a presença de 
fl avonoides, alcalóides e terpenos na sua constituição, sendo muito utilizadas popularmente 
devido aos seus efeitos tranquilizantes. A Erythrina apresentou ações analgésicas, 
hipnóticas e anticonvulsivantes, bem como uma diminuição no comportamento agressivo, 
podendo ser comparado ao resultado obtido como o uso de benzodiazepina (BZD), mais 
especifi camente diazepam (BZP), podendo essa atividade está relacionada à presença 
de alcalóides na sua composição (OLIVEIRA, M. S. G. et al., 2012; RIBEIRO, M. D. et 
al., 2006; VASCONCELOS, S. M. M. et al., 2011; RIBEIRO, M. D. et al., 2006; SETTI-
PERDIGÃO, P. et al., 2013).

3.2 Principais ações farmacológicas
Além de apresentar ação anticonvulsivante, sedativa e ansiolítica, o mulungu também 

demonstra uma atividade de bloqueio neuromuscular, que acontece devido à liberação de 
acetilcolina, ativação de receptores GABA (Ácido gama-aminobutírico), liberação de cálcio 
intramuscular e ativação de receptores muscarínicos (SILVA, E. L. P. et al., 2020).

Apresenta também, devido aos componentes que estão presentes em sua 
constituição, atividade anti-infl amatória, antimicrobiana, inibição da tirosinase, inibição da 
enzima ciclocigenase (cox) e inibição da fosfolipase A2. Além disso, tem seu uso descrito 
contra insônia, febre intermitente, hepatite, bronquite, asma, gengivite e infl amações 
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esplênicas, sendo principalmente utilizado como tranquilizante e anti-infl amatório, em 
crises convulsivas e na menopausa (AMORIM, J., 2017). 

O E. mulungu, pode ser utilizado na forma de chá, preparado a partir do caule, 
cascas e fl ores, por meio do processo de decocção. Devendo ser usado de 4 a 6 g para 
cada 150 mL de água, podendo fazer uso duas ou três vezes ao dia. E também tem sido 
utilizado na forma de fi toterápico, associado a outras plantas (SILVA, E. L. P. et al., 2020). 

3.2.1 Mecanismo de Ação proposto

O E. mulungu, quando em uso inveterado, apresentou resultado similar ao verifi cado 
com antidepressivos como fl uoxetina e imipramina, que são aplicados em circunstâncias 
clínicas no tratamento do transtorno do pânico, indicando que o mulungu apresenta 
atividade panicolítica e ansiolítica, quando empregado repetidamente. De acordo com 
estudo que tinha como objetivo investigar o potencial ansiolítico do EM, observou-se como 
resultado uma ação semelhante à exercida pelo medicamento Diazepam® (ONUSIC, G. M. 
et al., 2003; RIBEIRO, M. D. et al., 2006).

Os alcalóides de Erythrina (principalmente: (+) – 11- α – hidroxi-eritravina e (+) - 
eritravina), atuam no SNC (Sistema Nervoso Central), e são responsáveis por alterar a 
neurotransmissão GABAégica e monoaminérgica. Esses alcalóides também são capazes 
desempenhar ação ansiolítica, através da inibição de receptores nicotínicos de acetilcolina 
(subtipo alfa 4 beta). (BRASIL., 2015; FAGGION, S. A. et al., 2011; ONUSIC, G. M. et al., 
2003).

Foi observado em estudos da área de fi tomedicina, que o mulungu apresenta 
atividade ansiolítica, sedativa, bloqueadora neuromuscular e anticonvulsivante, que 
acontece devido a ativação de receptores GABAA, ativação de receptores muscarínicos, 
liberação de cálcio intracelular e liberação de acetilcolina. Sugere-se ainda que os alcalóides 
eritrínicos, provavelmente, atuam sobre os receptores serotonérgicos (5-HT1A, 5-HT2 ou 
5-HT3), assim como sobre os receptores GABA/Benzodiazepínicos (FLAUSINO Jr, O. A., 
2006; SCHLEIER, R.; QUIRINO, C. S.; RAHME, S., 2016).

Figura 2: Principais alcalóides eritrínicos, A: (+) – eritravina e B: (+) - 11α-hidroxi-eritravina.
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Figura 3: Estrutura química, dos fármacos: C – Fluoxetina; D – Diazepam e E – Imipramina. 

3.3 Principais metabolitos secundários 
Apresenta em sua composição alcalóides como a (+) - eritravina e (+) - 11α-hidroxi-

eritravina, que possuem uma efetiva atividade ansiolítica. Esses alcalóides também 
apresentaram uma considerável atividade anticonvulsivante em convulsões quimicamente 
induzidas em ratos. Foram identifi cados no extrato etanólico de fl or de E. mulungu, os 
alcaloides erisotrina, N-oxido erisotrina, hipaforina, (+)-11α–hidroxi-erithravina, (+)-eritravina 
e (+)-α-hidroxierisotrina, eritartrina e eritristemina. Os alcalóides (+) - eritravina e (+) - 
11α-hidroxi-eritravina, quando testados para bloquear crises tônico-clônicas generalizadas 
ocasionadas por antagonistas GABAérgicos (PTZ e bicuculina) e agonistas glutamatérgicos 
(Ácido cainico e NMDA), observou-se uma divergência nos resultados, o que sugere que 
esses alcalóides podem apresentar preferência por vias excitatórias ou inibitórias (AMORIM, 
J., 2017; FAGGION, S. A. et al., 2011). 

Em extratos hidroalcóolicos produzidos a partir de folhas e infl orescências de E. 
mulungu, foram observados: Fenóis, açúcares redutores, taninos, proteínas, aminoácidos, 
alcalóides, fl avonoides, depsídeos, depsidonas, esteroides, triterpenóides e derivados de 
cumarina. Presente apenas nas folhas (Saponina espumídica, triterpenóides e esteróides), 
e encontrados unicamente nas infl orescências (Glicosídeos cardiotônicos, alcaloídes 
[ácido pícrico] e glicosídeos antraquinônicos). Encontraram-se fl avonoides tanto nas 
folhas (fl avonas, catequinas, xantonas e fl avonóis) como nas infl orescências (auronas, 
antocianinas, antocianidinas, chalconas, fl avanonas, fl avanonóis e leucoantocianidinas). Já 
na casca do caule, detectou-se a presença de xantonas, leucoantocianidinas e fl avanonas 
(DE BONA, A. P. et al., 2012). 

3.4 Toxicidade 
As folhas de E. mulungu, utilizadas em ensaio de toxicidade aguda (DL50) realizado 

em camundongos, não apresentou toxicidade aguda, pois não ocorreu nenhum óbito após 
48 horas de exposição. Já o extrato hidroalcóolico da infl orescência, utilizado no ensaio, 
apresentou como resultado uma DL50 igual a 1,37 g kg-1, sendo considerado como um 
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agente de toxicidade moderada (DE BONA, A. P. et al., 2012).
De acordo com estudo sobre teste de micronúcleo, obteve-se como resultado um 

aumento da incidência de micronúcleos em animais tratados com o extrato hidroalcóolico 
das folhas de E. mulungu, que comparado ao grupo controle, observou-se que esse aumento 
acontece de forma dose-dependente. Os resultados obtidos foram inferiores aos resultados 
do controle positivo, mesmo sendo capaz de levar a alterações do DNA, apresenta ação 
genotóxica inferior à da ciclofosfamida. Entretanto, apesar de demonstrarem resposta 
diferenciada relacionada à DL50, é retratada a ausência de citotoxicidade tanto da folha 
quanto da inflorescência, na medula óssea de roedores (DE BONA, A. P. et al., 2012). 

4 | CONCLUSÃO
O transtorno depressivo nos últimos anos vem se tornando cada vez mais comum 

na população, levando ao acometimento de pessoas de todas as idades e classes sociais. 
As pessoas com depressão costumam apresentar sintomas como ansiedade e perda do 
sono, sendo na maioria dos casos recomendado o uso de medicamentos antidepressivos, 
os quais acabam causando dependência e também alguns efeitos colaterais.

A Erythrina mulungu (família Fabaceae), é uma planta nativa do Brasil, conhecida 
popularmente como mulungu, árvore-de-coral, corticeira, bico-de-papagaio, etc. E que vem 
sendo utilizada na medicina popular devido ao seu efeito tranquilizante, para tratamento 
de depressão, ansiedade, insônia, agitação psicomotora, entre outras. Apresenta atividade 
antidepressiva, anticonvulsivante, analgésica, hipnótica, sedativa, panicolítica, ansiolítica, 
e atividade de bloqueio neuromuscular. O mulungu é constituído quimicamente por fenóis, 
taninos, terpenos, açúcares redutores, alcalóides, flavonoides, derivados de cumarina, 
etc. Os alcalóides (+) – eritravina e (+) - 11α – hidroxi-eritravina demonstram uma efetiva 
atividade ansiolítica e anticonvulsivante. E podem também, apresentar preferência por vias 
excitatórias ou inibitórias.

Em ensaio de toxicidade aguda de E. mulungu (DL50), não observou-se toxicidade 
aguda quando utilizado o extrato hidroalcóolico da folhas, pois não foi observado nenhum 
óbito após 48 horas de exposição. O extrato hidroalcóolico da inflorescência apresentou 
uma DL50 igual a 1,37 g kg-1, podendo ser considerado um agente de toxicidade moderada.  
Já em teste de micronúcleo, obteve-se um aumento da incidência de micronúcleos em 
animais tratados com o extrato hidroalcóolico das folhas de mulungu, e observou-se que 
esse aumento acontece de forma dose-dependente. No entanto os resultados encontrados 
foram inferiores aos do controle positivo, e apresenta ação genotóxica inferior à da 
ciclofosfamida. E embora apresentem resultados diferentes em relação a DL50, ambos os 
extratos (da folha e da inflorescência), demonstram ausência de citotoxicidade na medula 
óssea de roedores.

Conclui-se que a Erythrina mulungu vem demonstrando um efeito satisfatório, sendo 
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comparada a medicamentos como Diazepam, Fluoxetina e Imipramina.
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